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PREDICAÇÃO VERBAL
Chama-se predicação (ou regência) verbal ao tipo de conexão entre
sujeito e verbo, entre verbo e complementos.

Quanto à predicação os verbos podem ser: intransitivos, transitivos
diretos, transitivos indiretos e de ligação.



Intransitivos são os que podem conter em si toda a significação do predicado sem
acréscimo de "objeto". São frequentemente intransitivos:

 os verbos de fenômenos naturais: chover, ventar, nascer, viver, morrer,
acontecer, cair, surgir, acordar, dormir, brilhar, girar, etc.: Choveu muito ontem.

 certos verbos de ação, que exprimem fatos causados por um ser capaz de
executá-los, um AGENTE: andar, trabalhar, correr, voar, etc.: As crianças andam.
Os pássaros voam.

 verbos de movimento ou situação: chegar, partir, ir, seguir, vir, morar, estar,
ficar, etc.: Moro no Rio de Janeiro. Fiquei em casa.



Transitivos: exigem o acréscimo de um "objeto” que integre o sentido do
predicado. Classificam-se em transitivos diretos e transitivos indiretos.



Transitivos diretos são os que têm seu sentido integralizado por um complemento
não introduzido por preposição OBRIGATÓRIA, ou ocasionalmente pela
preposição a, denominado objeto direto.

 Exprimem ação e por isso, têm um 'agente', que na 'voz ativa’ é o sujeito da
oração. Ex.: As crianças leram o livro.

 objeto direto representa o ser que, recebendo a ação, é o seu 'paciente'. Ex.:
Meu filho comeu uma maçã.

 Pelo fato de possuírem agente e paciente (este sem preposição NECESSÁRIA),
admitem, além da construção habitual de 'voz ativa', outra forma, a 'voz
passiva', em que o paciente passa a exercer a função de sujeito. Ex.: Paulo leu a
carta. X A carta foi lida por Paulo.



Transitivos indiretos são os verbos que têm seu sentido integralizado por um
'objeto indireto', isto é, um complemento que, quando substantivo, ou pronome
substantivo, vem OBRIGATORIAMENTE regido de preposição sem valor
circunstancial:

Escrevi A meus pais.

Perdoa A teus inimigos.

Discordava DE tudo.

Pensei muito EM ti.



Há verbos transitivos que, além do objeto direto, exigem simultaneamente o
acréscimo de outro complemento, objeto indireto, que, quando substantivo, vem
obrigatoriamente precedido de preposição (a, mais raramente para), e que
designa o ser a quem a ação beneficia ou prejudica (dar, devolver, entregar,
mostrar, oferecer, pedir, etc.):

Deu tudo aos pobres.

Para o filho reservara os melhores livros.



TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 

Este termo complementa o sentido dos verbos chamados transitivos diretos e não
é precedido de preposição necessária. Para reconhecer o objeto direto, fazemos
as perguntas ao verbo: o quê? ou quem?, para coisa e pessoa respectivamente.
Essas perguntas devem ser feitas ao sujeito e ao verbo simultaneamente.

Ex.:

As árvores dão sombra.

Pergunta - O que as árvores dão?

Resposta - sombra (objeto direto)



OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO
Quando o objeto direto vem precedido de preposição, sem que haja necessidade
ou exigência do verbo.

Ex.: Louve a Deus!

Estimo a meus pais.

Pegou da faca.

Bebeu do vinho e comeu do bolo. (ideia partitiva)



Complementa os verbos transitivos indiretos e são precedidos de preposição necessária,
exigida pelo verbo. Para reconhecer o objeto indireto, fazemos as perguntas ao verbo: de
quê? ou de quem?, para coisa e pessoa respectivamente, trocando a preposição de acordo
com a exigência do verbo. Essas perguntas devem ser feitas ao sujeito e ao verbo
simultaneamente.

Ex.:

João precisou de muito dinheiro.

Pergunta - João precisou de quê?

Resposta - de muito dinheiro (objeto indireto)

Os filhos devem obedecer aos pais.

Pergunta - Os filhos devem obedecer a quem?

Resposta - aos pais (objeto indireto)



OBJETOS PLEONÁSTICOS
Sempre que houver necessidade expressiva de reforço, de ênfase, o objeto pode
vir repetido. Essa repetição recebe o nome de pleonasmo e pode ocorrer, na
verdade, com qualquer função sintática.

Ex.: Dinheiro, não o devo a ninguém.



AGENTE DA PASSIVA
 É o termo que expressa o ser que pratica a ação, quando a oração está na voz passiva

analítica.

 Normalmente vem precedido da preposição POR e combinações (pelo, pela, pelos,
pelas) ou, menos comum, da preposição DE e combinações (do, dos, da, das).

 Podemos reconhecer esse tipo de construção (voz passiva analítica), quando há uma
locução verbal composta do verbo auxiliar SER (ou ESTAR) e do verbo principal no
particípio (Ex.: era feita, foi composta, está cercada, etc.).

 O agente da passiva pode ser um termo apagado, se não houver interesse em explicitar
quem praticou a ação.

Ex.: As maçãs foram comidas pelas crianças.

A terra era habitada de selvagens.

O prédio está cercado de policiais.



Termo que está no predicado, mas exprime um atributo do sujeito. Pode aparecer
em predicados nominais ou em verbo-nominais.

Ex.: A escola era moderna. (predicado nominal, verbo de ligação)

O aluno chegou assustado. (predicado verbo-nominal, verbo de ação, intransitivo)

Esse termo só aparece no predicado verbo-nominal.

Ex.: Deixem as crianças sossegadas.

Tenho minha consciência tranquila.



Este termo complementa o sentido de um substantivo abstrato, de um adjetivo
ou de um advérbio com valor transitivo, ou seja, incompleto em sua significação.
O complemento nominal é um termo necessariamente preposicionado e não
pode se classificar como locução adjetiva.

Ex.: Estou com medo do escuro.

Faz levantamento de peso.

Ele está certo de sua inteligência.

Estamos longe de casa.



TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 

O adjunto adnominal é um termo que acompanha qualquer nome, em qualquer
função substantiva. Pode ser um adjetivo, um artigo, um pronome adjetivo, uma
locução adjetiva.

Ex.: Os alunos desta classe vão ingressar na escola militar.

Tenho comprado muitos ovos de granja.



Advérbios ou locuções adverbiais que acrescentam circunstâncias a verbos ou
intensificam a ideia expressa pelo verbo, adjetivo ou outro advérbio recebem o
nome de adjuntos adverbiais.

Alguns exemplos de classificações dos adjuntos adverbiais:

a- acréscimo - Além da leitura, tem o hábito de escrever muito.

b- assunto - Falávamos de música clássica.

c- causa - Não saímos de casa por precaução.

d- companhia - Sairemos com os pais da noiva.

e- direção - Iremos para o leste.

f- dúvida - Provavelmente iremos ao seu casamento.



Este termo de valor substantivo exprime uma ideia continuada, explicada de um
outro termo da oração, também necessariamente substantivo.

Conforme seu valor na oração, pode ser:

a- explicativo - Amanhã, domingo, iremos à missa.

b- enumerativo - Fomos ao mercado e compramos três frutas: maçã, mamão e
banana.

c- resumitivo ou recapitulativo - Estudo, leitura, dedicação, tudo é decisivo para a
aprovação.

d- especificativo - O rio Amazonas é o maior do Brasil.



O aposto pode também se referir a toda uma oração.

Ex.: Os alunos decidiram não fazer mais festa de formatura, ideia que foi
reprovada pelos pais.

À parte do sujeito e do predicado, o vocativo é o termo que ocorre para interpelar
o ouvinte.

Ex.: "Pai, afasta de mim este cálice"
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QUESTÃO 1
(EsSa 2012) “Invadiu a mente de Fabiano a lembrança de que a chuva poderia
demorar demais”. O termo em destaque desempenha a função de

a) adjunto adnominal.

b) complemento nominal.

c) objeto indireto.

d) adjunto adverbial.

e) sujeito.
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QUESTÃO 2
(EsSA 2013) Em : “Chegou a hora de a alegria aparecer”. ,os termos destacados
têm a função sintática de

a) Objeto direto da 1ª oração.

b) Objeto direto preposicionado da 2ª oração.

c) Predicativo do sujeito da 1ª oração.

d) Aposto explicativo da 2ª oração.

e) Sujeito da 2ª oração.
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QUESTÃO 3
(EsSA 2013) Assinale a alternativa cujo emprego da vírgula está de acordo com a
norma padrão.

a) Os espectadores, inquietos, aguardavam o início do espetáculo.

b) Os espectadores inquietos, aguardavam o início do espetáculo.

c) Os espectadores, inquietos aguardavam o início do espetáculo.

d) Os espectadores inquietos aguardavam, o início do espetáculo.

e) Os espectadores inquietos, aguardavam, o início do espetáculo.
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QUESTÃO 4
(EsSA 2013) Classifique morfologicamente e determine a função sintática do
termo em destaque: Ele cortou-me o caminho.

a) pronome pessoal oblíquo; objeto direto

b) conjunção subordinativa concessiva; objeto indireto

c) pronome indefinido; adjunto adverbial de lugar

d) pronome possessivo; adjunto adnominal

e) preposição; sujeito da oração
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QUESTÃO 5
"Há uma gota de sangue em cada poema." Assinale a alternativa que contém
uma observação correta sobre a sintaxe dessa frase.

a) sujeito: uma gota de sangue.

b) verbo intransitivo.

c) adjuntos adverbiais: uma e de sangue.

d) complemento nominal: em cada poema.

e) predicado verbal: toda a oração.
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QUESTÃO 6
Assinale a alternativa em que, pelo menos, um verbo esteja sendo usado como
transitivo direto.

a) Dependeu o coveiro de alguém que rezasse.

b) Oremos, irmãos!

c) Chega o primeiro raio da manhã.

d) Loureiro escolheu-nos como padrinhos.

e) Contava com o auxílio de Marina para cuidar do evento.
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QUESTÃO 7
“Ornemos nossas testas com as flores, e façamos de feno um brando leito;
prendamo-nos, Marília, em laço estreito, gozemos do prazer de sãos amores (...)
(...) aproveite-se o tempo, antes que faça o estrago de roubar ao corpo as forças e
ao semblante a graça”.

Tomás Antônio Gonzaga  

No poema, ROUBAR exigiu objeto direto e indireto.

Assinale a alternativa que contém verbo empregado do mesmo modo.

a) Ele insistiu comigo sobre a questão da assinatura da revista.

b) Emendou as peças para formar o desenho de uma casa.

c) Encontrou ao fim do dia o endereço desejado.

d) Eles alinharam aos trancos a ferragem da bicicleta.

e) Só ontem avisou-me de sua viagem.
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QUESTÃO 8
"Sobre a história do arquipélago, explicou que fora doado pelo Rei de Portugal,
em 1504, a Fernão de Noronha. O primeiro nome fora ilha de São João. Naqueles
tempos era comum batizar os lugares com o nome da festa religiosa do dia da
descoberta. Pode-se dizer, então, que ela foi vista pela primeira vez por olhos de
navegantes europeus num dia 24 de junho, entre 1500 e 1503.

(Abdias Moura, em o SEGREDO DA ILHA)   

Em qual alternativa a expressão não exerce, no texto, a função de adjunto
adverbial?

a) "... em 1504 ..."

b) "Naqueles tempos ..."

c) "... pela primeira vez ..."

d) "... pelo Rei de Portugal ..."

e) "... num dia 24 de junho ..."
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QUESTÃO 9
“A colossal produção agrícola e industrial dos americanos voa para os mercados
com a velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes argentinas afluem
para os portos em autos e locomotivas que uns 50 km por hora, na certa,
desenvolvem.”

As circunstâncias sublinhadas indicam, respectivamente, a ideia de

a) lugar, meio e finalidade.

b) finalidade, meio e afirmação.

c) finalidade, tempo e dúvida.

d) lugar, meio e afirmação.

e) lugar, instrumento e lugar.
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QUESTÃO 10
"Sete anos de pastor Jacó servia Labão, pai de Raquel, serrana bela."

Assinale a alternativa em que aparece uma função sintática que se repete no
texto.

a) objeto direto.

b) complemento nominal.

c) sujeito.

d) aposto.

e) predicativo do sujeito.




